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CHRONICA DA SEMANA

O Congresso

|U vim de Vizeu com as minhas esperancas de luctador mais remocadas e mais

ardido no meu fervor de crente. Quando no sabbado á tarde—um bello

poente. por signal. de côres vivas. srobre cujas tonalidades azul claro e ru-

bro sanguineo se recortava. a desafiar a palêta de Julio Ramos, a silhueta

da cathedral. em quasi plena sombra-quando no sabbado á tarde ia contando.com o

Alberto Diniz da Fonsêca. ouvindo-o recifar em sânscrito uma velha lenda onental, rne

dirigia para a quinta da Mifra (6 democraticosLA mal supunha ir topar com tamanha

massa de rapazes. chalrando. rindo. discutindo a sério ou espargelando aceradas gracas

contra um tal Lobão que na cidade exerce o mestér ingrato de governador civil. e reve

o descôco de se metter comnosco que como catholicos de conviccoes somos teimosos e

como rapazes. segundo diz o povo. somos o diabo... para os governadores civis...

E' um velho solar o actual paco episcopal de Vizeu, com um largo páteo onde a

herva recrésce. sua escada alpendrada. por cima de cujo telhado glycinias se espalham.

descendo depois abracadas ás duas columnas que o suportam. Dentro n uma sala espa-

cosa os Prelados de Vizeu e de Portalégre estavam rodeados de rapazes. conversando.

Alli comecou o Congresso. a despeito da prohibicão da auctoridade, regressando cada

qual aos seus hofeis já alta noite.

. . . Domingo pela manhã. na cathedral. a capella môr vista cá de baixo do fundo

da nave central—a casula scintillante do Bispo dizendo a missa. a mancha escura dos

congressistas apinhados de joelhos, pelo pavimento e pelas capitulares, impressionaria

a quem tivesse n'alma aquelle fogo sagrado que aviventa as esperancas de Portugal. U

orgão psalmodiava. revoando pelas abobadas manoelinas. e a perturbante impressão

mystica dos sons. fudo invadia. Subito, ouve-se o confííeor. A massa dos congressistas

ergue-se. O Bispo amostra-lhes sobre a pixide a hostia sancta, e rapidas, filas de rapa-

zes se alinham no primeiro degráu do alfar. piedosos e recolhidos. Repetia-se para mim

a visão do quadro que ha um anno transformára a communhão da juventude n uma

apothéosel
E quando comecaram de cahir do pulpito mansamente, embaladas ao rithmo da

arte e ás exhelacôes d'uma convicão que sugesfiona, agita fundos d alma, e arrebata, as

palavras de Correia Pinto o unico orador sacro que até hoje tem sabido fallar á Juven-

fude, sentia-se nos rostos d'aquellas dezenas de rapazes a consola?ão dos que vão vida

em fôra, seguindo a larga curva do caminho dos sacrifîcios, e de repente se deteem a

ouvir a voz que traduzindo as infimas aspiracôes religiosas duma geracão inteira, conta

ao céo as tristezas da ferra e reza a grande oracão do dia trágico que para ella passal...
A' tarde. em grupos determinados, os delegados discutem as questôes mais palpi-

tantes. e os mais instantes problemas para o fufuro da sua causa tão bella. Na seccão

de accão e propaganda, vi-os repudiando. n'um desassombrado aplauso ao Centro Ca-

tholico. a funesfa perfídia da polifique d'abord...; e em seguida vibrar com o Dr. Perei-

ra dos Reis quando esfe n'um alarmado e tocanfissimo queixume de padre illustre. e de

português de lei. nos descrevia o crepúsculo do nosso dominio colonial, deserto de mis-

sôes...

A' cathedral voltaram apoz este trabalho fructuoso os mo^os catholicos. Surgiu-
Ihes no pulpito essa fígura tão querida de todos elles que é o sr. Bispo de Portalégre,
seu assistente ecclesiastico—um Bispo novo! Fallou-lhes na linguagem da fé que é capaz

de remover montanhas, das fremendas Iiccôes da historia e fez desbordar do seu peito
todo o enthusiasmo eloquentissimo do seu coracão irmanado ao da juventude.

. . . Oifo horas da noite. Numa sala do hotel onde vive o governador civil, o Con-

gresso encerrava-se.

Estou a recordar agora. sabeis. meus amigos? a evoca^ão dolorida de Correia Pin-

to. dos primeiros élans do movimento, n'aquella agua furtada do convento de Santa

em Clara em Coimbra, que tem para nôs a impressão d'alguma coisa dos martyrios
que tragam sobre as grandes ideias o signal das predestinacôes victoriosas, já lá vão

dezaseis annosl Havia realeza em Portugal e estalára a questão religiosa...
Ha alguma coisa de novo, debaixo do sol? f . V

_J.
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fl partida d'um con-

tlnqenteparafranga

/ — Embarcando.

2 —Adeus d'uma mãe.

3 Anles da partida.

]0[

■i — t'm grupo de soldados ale-

gres.

5 Partindo.

il'hol Tci\cna).

[Publicai;ûo auclorisada pela ccnsura]
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VIZEU - Uma companhia do regimento de infantaria 1-t eiibarcando

Publicaîão auclorisada pela censura

VILL\ DO CONDE—A visita paschal em Canide/lo

Porcugal artistico

Mod< lo em ^esso < o pulpilo de Sanla Cruz em

Coimbra. que figurcu na exposi^fo de Pans rm 1S67

Grade da crpella da Scnhora da Piedade na Sé Pri-
ma~. Jcda em ferro forjado. (Principios do

scculo XVIII)
(Phol. V. Silva.
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PORTO

FeSc^S DeSPORCIVAS

I -O 1° leam do Fooí-Bal/ C/ub

do Porlo, vencedor.

2 -/."teani do Boavista Eoot

tial/ Club, vencido.

l^^^^Sffl

"■-.. />>. . a

■*/a
.„*

KIKEffl.

3—Dcíendendo a barra.

■i — L'm grupu de convivas que to-

mou partc noalmoco offereci-

uo por Pedro de Brilo á sun

iripulacão.

5 — Pedio de Brilo com sua tripu-
lcicão vencedora das corridas

em 19 lo.
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Grão-Duque Miguel Alexandro-

viich, irmão do e\-imperador
Nicolau. unico pretenrlcnte ao

throno.

U-I U» ÍA5 lûci

a n ir n
9C ĩ*r '<« S * ĩ*r '-* <*»

JMUUJU
rmn « * ?.
iiiii jLj Lii.

O Palacio <le Zarskoieselo, primeira pr.'são da fo

milia impcnal.

Rodzianko, presid'ente da[Duma,
ûíma da revolucão.

6uerra Europeia

A memo-jic' scsr-Jo c/o Congresso dos Esladus L'ntdos, cm que o prcsidente. W'ilson a onnunciou ruptura
diplomaiica com a Al emanha
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L'm aspecto da cidadc de Bu>~cncc iccuperad.i pel.\~ inglc.cs
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PfllESTRAS DEA_RTE d\^\SZf\
XVII, — Bordados e rendas —(technica)

yS romanos cl-iaiĩiavam a esfe genero

'de aite, pinturaá agulha: acu picíura.
Com efleifo ligim-se ellas á pin-

'fura qucr pela polychromia quer pela

/perfeicão com quc se representam as

_ Jfiguros. Diflfere das lape?arias em

serem n'esfas as figuras lecidas juntamente com

o panno, em quanto os recamos são feilos n um

fecido já prompto.
Para fallar da technica dos bordados me-

Ihor feria sido convidar uma senhora já habifua-

da ao trabilho do bastidor ou tambortfe. Ella

saberia explicar melhor que eu os differcntes

pontos, o ponlo inglez. o ponfo de no ou fran-

cez, o ponto de Crtfa, o de Hungria etc. mas

como não se frala aqui de formar bordadoras

mas dar apenas uma ideia geral d'essa technica,

resignem se os leilores á habilual e desprefencio-
sa prosa,

Tcm esse esfudo imporlancia cspecial por

serem os recamos muilo usados na paramenlaria
sacra.

As capas magnas. fronfaes de altar, casu-

las, mitras, veus etc. lornaram frequentissimo o

uso dos bordados na arle chrislã. Conheciam no

já os anfigos: os egypcios, fenic os, chaldeus,

judeus elc. Os bysanfinos dislingjiram-se pela

perfei<;ão a que elevaram os seus recamos. D el-

les, na edade média, a aife de bordar passou para

o resfo da Europa, apresentando a Allemanha, a

Franga, a Hungria escolas ou cenfros florenlissi-

mos. Na peninsula iberica a influcncia arabe fez

suscifar um estilo especial, riquissimo em oiro.

Dividem-se os bnrdidcrs com diversos cri-

erios : ou segundo a maleria em que se frabalha

.4 riquissima casula do fcsiĩo de Oiro (Veneza)

Os paramentos que serviram p~ra a coroagão do

Papa Pio X

(sêda, velludo, linho efc ) ou conforme a na-

fureza dos fios empregados (lã, sêda, oiro,

prafal, ou consoante as côres que apr^senfa,
efc. A nôs imporfa mais a divisão dos bor-

dados lisos, dos bordados de realce, e dos

de applicae;ão ou sobrepostos. Nos primeiros
a superficie dos recamoĩ oouco se eleva da

do fundo, nos de realce podem as figuras for-

mar saliencias e relevos grandes, nos ultimos

os recamos são Irabalhados á parfe e depois

npplicados ao panno.

A arfisfa, que frabalha em bordados,

em geral esfende o panno sobre o bastidor,

que fem umas fifas ás quaes se cozem as f^-

zendas, qualquer que ella seja, onde se vae

bordar; ássim se evifam as rugas que fanfo

desfiguram os recamos. Em seguida calca so-

bre o panno o carfão em que as figuras es-

fão apenas perfi'adas com pontos. Quanto

mais minucioso fôr o calco, fanfo mais per-

feifa será a obra. O basfidor é rectangulo.
Usa-se tambem o fambor para o mesmo fim.

E' composfo de dois circúlos de madeira que

encaixam um no oufro; entre elles se colloca

a fazenda, paro a retezar. Tanfo os basfido-

res como os tambores giram sobre um eixo,

de modo a permitfir trabalhar d'um e d'oulro

lado do panno; ambos esfão susfenfados so-

bre uma arma<;ão.
Nos bordados sobre a fela de linho, fa-

lagarqra, algumas vezes se quadricula esfa,

marcando cada dez fios com linhas horizon-

taes e verticaes. Nos recamos de oiro e prafa
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sobre sêda ou brocado prefere-se o processo de applicacão, os lecidos pora esles recamos devem ser forfes,

para resislirem á accão corlanle dos fios; para estes não ferirem is mãos cosfumam esfar enrolodos em

carrinhos. Para abrir o caminho á egulha cos(uma-se furar o panno com um ponleiro chauiado furador. Al-

gumas vezes no meio dos ornotos applicam se telas de sêda com pinluras; dá-se islo sobreludo no. esfan-

dartes, pendôes, casulas, elc. Mas quando as proprias figuras são bordadas ei lão é maior o seu valor

artislico, pois suppôe um Irabalho pacientissimo e muito prolongado, grandemenle faliganle para os olhos do

arlisla.

Deixando de parfe a descripcão das machinas modernas de bordar, por não enlrarem no dominio da erfe,

esfrictamenle dila, diremos duas palavras sobre as rendas preciosas que lanto se usam nas vesle* lifu'gicas e

loalhas do altar. As de maior valor são feifas á agulha e bilros. Um pedago das rendas anligas d'esla qualidade
é um thesoiro arlistico, quando são finas e execufadas sobre modelos de verdadeira belleza, Dislinguem-se facil-

menfe das que são feitos á machina pelas ligeiros assymelrias que apresenlam. Nos seculos XIII e XV estavam

no seu apogeu as de Veneza. Colbert inlroduziu e (avoreceu esfa arfe na Franca; as de Flandres são famosas e

rivalisam com as da Bretanha. Tambem em Portugal houve arlisfas insignes; sobrefudo as que faziam as i ha

madas rendas de Peniche.

f QNUS.

V"icLaL intensa

PORj. DE FARIA M^CHADO

A' beira da porta

O ultimo discurso de .Waura produziu enorme sensagão. E' curioso nofar a religiosidade, o silen-

cio. o fanafismo, com que foi ouvido, o homem singular, que annos antes. quasi fodo o paiz aggre-

diu n'uma desvairada affifude de momenfo, e julgara relegar com os seus doestos e com as suas

ameeqres para a cruel invalidez.

Nenhum homem, nos fempos moderno?, foi mais vivamente combafido, porque em volta do

seu nome e dos seus principios, se desfraldaram bandeiras de revolta e no enfanfo nenhum outrofambem, é hoje
mais eslimado mais querido, como symbolo d'um programma, como esperanca mais legifima d um rejuvenesci-

menfo nacional.

Depois da semana (ragica onde affirma vigor, clarividencia politica, mão tesfa de governe nfe, Maura de-

mife-se, porque enfende que a sua eccão no poder, pode prejudicar os desfinos da sua pafria e a Hespanha,

aculada pela maconaria que guinda ás alfures de crime hisforico. a liquidacão penal d um mesfre escola jul-

gado e condemnado agifador, ullula, referve ameacadora, ; No, no Maura no volVerá ! E a apaixonada scie so-

be da populaca fnconsciente e desvairada, ás cabecas desvairadus fambem dos governanfes; vae dos ruellas

aos palacios, das alfurjas aos alcacares... /Vo, no, Maura no volverá.

Eu conheci e trafei - duranfe o meu exilio. villegiafura amarga, que sempre hei-de lembrar.—annos depois

d'essa semana songrenfa dois homens que mais de perfo acompanharam o grande politico, nos momenlos amar-

gos do poder. Salvador Canals, o grande jornalisfa e sub-secretario de gobernacion, e Barroso, seu secrefario

particular e com elles facfeei, mechi e remechi. os escaninhos d'essa polilica que pareceu odienfa e que afinal

foi simplesmenfe pifriolica. Por varias vezes surprehendi. otravés da sua dedicacão paifidaria e da suo cumpli-

cidade polilico. se não essa formula absolufa de no, no volverá pelo menos um fransigenfe e resignado 'por

ehora no' E erom fodos assim !

Toda a polifica hespauhola fem vivido d'esfa sc/e. Todas as crises fem sido d'addiamento.

Vive-se de formulas inlermedias. arranjam-se sifuacôes que esperem. Affonso XIII não ousando solucio-

nor definitivarr.enle o problema agarra-se á manha de Sagasfa; esfe peranfe uma quesfão grave, cocava philo-

sophicamenfe a barba e esperava pelo dia seguinfe; aquelle, como não tem que cocar, cosinha um gabinefe de

fransicão e espera tambem. Mas a opinião publica foise esclarecendo, e já não grifava feroz. o seu demago-

gico Maura no e poucos onnos volvidos. ouvio-se já pelos fheatros e pelos cafés. nos clubs e nas pracas, por

foda a'parfe afinal; Volverá. O grande polifico seguia impavido o seu caminho. Aparforom-o systematicamente

do poder, fraccionaram-lhe o parfido. isolaram-o quasi no parlamenfo e elle veio paro a tribuna popuW e esse

homem que mobilisava fodos os acrafas e fodos os revolfados quando apparecia. foi applaudido. foi acla-

mado.
111 i<-

Então eu five sempre por resposfa. quando perguntava á direifa e á esquerda. pelo grande politico a mes-

ma solemne affirmecão: que s/. si tiene que volver.

E volfará... No dia proximo em que na pafria visinha se exfremem os campos. se delinam as situocoes, em

que definifivamenfe se choquem cs desvairados que querem a revolucão, e os patriofas que delendem o throno.

Pulverisadas fodas essas pequenas faccôes que comoinfermedias. fanfo fempo
confrascenaram no fablado da po-

li-ica Maura volfará porque significa e expressa na sua accão. no seu passado e no seu programma, as legifi-

mas áspiracôes d'uma nacionalidade in'eira que quer frabalhar e progredir. porque em vo ta do seu programma

que é uma promessa. se reunem fodos aquelles que sinceramente defendem os desfinos da nacao. t por isso.

que eu. exfranho as suas lucfas e ás suas difficuldades mas conhecendo um pouco a pol.t.ca do pa.z v.s.nho, nao

hesifo em affirmar fambem :

'Si. si, Maura tiene que volver- .
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Se me perguntas qual é o nume

Que soe o peilo meu inspirar,

Se vem do ceu ou se nasce na lcrra,

Se vem do fundo escuro do mar,

Se dos lieroes a musa reclama,

Ou Cal/iopeia tão senhoril,

Euterpe ou outra do côro ameno,

Que inspiram doces versos aos mil;

Se vou de Apollo á castalea madre

Os sequiosos meus labios pôr

E haurir a sorvos a poesia,

Que dá aos versos gralo vicôr ;

Eu te respondo que quem inspira

Minhas fieis e varias cancôes,

Não é um sêr aerio ou mylho,

Kem musa qual inspirou Camôes.

Oh! mais formosa, mais pura e santa

E' quem dir:ge o poeta seu,

Pois que não vive no val dos tristes

Mas nas alluras mora dos Ceus.

De Deus aos olhos tem grata vista

Rosa gentil da linda Salem,

Mais lindo o nome com que a nomeio

Nome que cinco lettras sô tem.

ŨO

00

00

00

00

00

00

00

00

-.oo.

00

00

00

00

00

00

oo

00

00

o

o
J°d

o

r

o o

o o

o o

00

00

00

oo

00

00

00

00

00

00

°oooo°'" o o

o o

c o

00

00

00

00

OD

00

00

00

00

00

Tem primazias, mil excellencias,

Tem o alto solio junto ao de Deus,

Anjos e sanlos, postos por terra,

Cantam a coros os seus fropheus.

Agora dize me se conheces

Quem é que inspira o vale novel,

E se ainda não, percorre a natura:

O ceu, o mar, e o lindo vergel.

Alem não olhas a magestade

Que o pégo lem na grande exlensão?

E' uma sombra de quem ao vale

Inspira o fervido coracão.

Se para li as flores e estrellas

São da belleza o mais fino escol,

Digo-te ainda que é islo nada

Ante o meu Bem mais lindo que o Sol.

Da fonte clara o doce susurro,

O hymno das aves no sinceiral.

Ficam mais longe da melodia

Que tem sua falla tão maternal.

Pois são imagens, debeis figuras,

São uns reflexos de frouxa luz

Da que me inspira no val do pranto:
—A minha Mãe— a Mãe de Jesus.—

Agnus.
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A be_QQão dos ares

POR EDUARDO de Noronha

sangrenta conflagracão. que ha trez annos dura e que ameac;a exterminar a

juventude e a maturidade das tão provadas populagôes, sô deixando orphãos,
viuvas, ruinas. crepes e luctos, tem posto em evidencia uma quarta arma. Até

aqui os generaes apenas contavam com a infantaria. a cavallaria, a artilharia,

considerando a engenharia e outras especialidades como servigos auxiliares. Os aeropla-
nos, os hydroaviôes, os dirigiveis, aeronaves de todos os feitios constituiram um ramo

tão importante que os technicos não recearam eleva-lo á categoria de nova e impor-
tantissima arma, olhos, de vista agudissima, dos exercitos em operacôes.

O perigo, o espectaculo pavoroso dos campos de batalha, a imminencia da morte,

dez outras razôes, que omitfimos por prolixas, vão cimentando cada vez mais fundo as

crencas e pondo bem em relêvo a necessidade do amparo da religião.
Até hoje, em cerimonias mais ou menos locaes e piedosas, abencoavam-se as

bandeiras. as armas. as terras, os edificios e até o mar, com o qual o doge de Veneza

se consorciava n uma solemnidade caracteristica, cheia de reminiscencias historicas e im-

pregnada de um alto espirito de fé com resaibos de ambigôes politicas.
A liturgia catholica acaba de se enriquecer com um rito novo Ha pouco tempo o

clero francez. na praia do Platin, communa de Saint-Palais—perto de Royan—procedeu
pela primeira vez á bencão do mar, como é costume nas costas da Bretanha, em frente

de uma enorme multidão de marinheiros e pescadores e tambem á do ar.

Um amigo e camarada nosso. agora de regresso de Franca, e que assistiu á sug-

gestiva e confortante cerimonia, acaba de no la contar cheio de enfhusias.no e unc^ão.

* *

A paisagem é deliciosa. Um amphitheatro de pinhaes e de carvalhos verdejantes
descem em vertente suave até a praia de areia finissima. Muito branca, com um minus-

culo e agudo campanario. ergue-se a meia encosfa, a capella de Nossa Senhora, pa-
droeira dos aviadores. A Virgem, rainha do céo, Regina coeli. a Virgem que, pela sua

assumpr;ão, conquistou e glorificou as mais altas regiôes da afmosphera, dignou-se
ser a soberana dos ares, e a padroeira dos homens-passaros.

*

* *

Em 1904, o irmão do vigario do arcebispado de Paris, M. Odelin, mandou edi-

ficar a capella de Nossa Senhora de Píatin; con^agraram-n a em seguida o abbade Fon-

tagueres e mais tarde Mgr. Auguard, bispo de Brazzaville. Desde então todos os avia-

dores francezes julgaram do seu dever voar por cima da linda ermidinha em piedosa ro-
maria. Por alli peregrinaram o aviador Gilbert, o intrepido Brindejoue des Moulinais e

quantos homens teem um nome refumbante nas chronícas da avia^ão franceza. O aconteci-

mento echoou com tal ruido que o gravador Vesnon pediu ao seu buril as mais delica-

das linhas para uma medalha que hoje pende do pescoco dos aviadores.

Desde o inicio da guerra todos os aviôes realizam uma peregrinagão á typica ca-

pella. Os seus tripulantes, apÔ3 alguns voos por cima do templo. baixam, entram na er-

mida e oram á sua padoeira, á protectora dos combatentes aereos.

Ha pouco tempo celebrou-se alli uma feslividrade notavel. Concorreram a ella

quanfos aviadores as operacôes puderam dispensar. Milhares de bandeiras. galhardetes
e auriflammas das na^ôes alliadas fluctuavam no alto do campanario e em redor, des-

fraldadas, batidas pelo vento do mar largo. Celebraram se duas missas por alma das

victimas do ar. Por entre os pinhaes e as carvalheiras serpeou uma procissão. A meio

elevava-se n'um andor uma Virgem offerecida pela mãe de um aviador de nome celebre

no exercifo francez, M.me Clugereau descendente do intrepido marechal do ímperio. do

mesmo nome. Depois o clero appareceu na varanda da «Villa» Coquette. d'onde se

domina o mar scintillante. e o conego Guilbant. parocho de Royan, benze 'o mar e os

ares» , evocando Maria: Avé mans tt aeris Stella.

A procissão volta para a capella, com a fachada enfeitada de palmas e bandei-

ras. Perto da entrada, de pé em cima de um banco, ao abrigo dos ramos nodosos de
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uma carrasqueira. uma das curiosidades da localidade. superior de Breuillet pronunciou

com voz sonora que dominava o cantico das vagas proximas, uma palhetica ora?ão.

Terminou-o com estes versos de um poilu. da trineheira

O Vierge du Platin, donl lcs maris de l'oir

Invoquenl dans leurs vols Ie saint nom luléloire,

Daigne leur eccordtr, comme _ ceux de la mer,

Au moment du donger (on aide séculaire.

Prolêge leurs exploils, quand ils risquenf leur vie

Pour Dieu, la liberlé, le droif ef la patrie,
Mais s'il leur fauf mourir, qu'ils meurent pour fa gloire,
O Vierge u_ Platin, en gognant la \ictoire.

Não os traduzimos para lhe conservar todo o seu candido e especial sabor.

Nota digna de registo. Todos os partidos. dos mais conservadores aos mais avan-

gados, esfavam represenfados na curiosa, edificanfe e piftoresca cerimonia.

Flôres e lagrimas
M manhã risonha d'obril, n'uma llorida primavera, n'um encantamenlo de luz espalhavom-sc por os

rucs olém d'esso Cídade do Virgem bondos de figuros femininas, graciosos e genfis que synfhefiso-
vam a Bondade da Alma Nocionol, a Caridade chrisfã; era um sem numero d'ellas, prompfas o

llorir a Humanidade inteira que as buscavo correndo alegre e despreoccupada ao cnconfro d'ellas.

Tudo era florido na capifol do Norle, e a mocidade, como as cerejeiros e os mocieiro sero flôr, bri-

Ihovo sorridente aos roios do sol que as illuminava; alé os orvorezinhas que brolovam apenos por essos ovcni-

dos olém e nos jordins, do noife paro o dia cobrirom-sc de flôr pora fcsfejor os llores da coridode, e n'umo ex-

pensão d'offecfo á lerro luso em que nascerom diziom-lhes oo possorem;

"Bemditas sejoes. . E deboixo do lindo ceu azul iudo erom flôres; o flôr que se pedio, que se desejovo co-

mo um dislinctivo de pafriofismo, de generosidade, c de solidariedade n'um gesfo nobre e lindo que empolgou
uma cidade infeiro c o elevou o cima da capifal; não era o flor que se impunha como um imposfo de guerro, ou

orrancando um obulo forcado, eram senfimenfos que se confundiam, eram expansôes que se unificovam.

Tudo ero olegria, risos e ílôres, no olma e no coracão, que refulgiam nos olhos das lindos porfuguczos;
llôres nos lobios, dôres nos regacos, nas lapelas, nos fordos esfrcodos dos officioes, nos dos policios infronsi-

genfes, flôres na bluso do operorio, no ondrojo do pobre, do garolifo dos jornoes, e ofé os menfos negras á Lo

Volliére pareciam menos negras oo lodo do Flôr! fudo frafernisova no torneio do Coridade, e n'um impulso fe-
minino d'enfhusiasmo e pafriofismo unindo-sea Nobreza oO Povo, (quondo poreciom seporodos...) e o golonferio
da Idode Media reviveu cocn o I rofernidode d'umo Sonhoda Uniôo Sograda. Flôres que diziom; "Ainda ho por-

luguezas.,, Admiravam lodas aquellas que n'um geslo nobre e genfil immolárom opiniôes, (radicôes. senfimenfos

polificos, odios e rancôres, e que n'um gesfo ollruisfo arrancáram pegines fristes d'um possodo, d'expiacão. de

lagrimas, de dôres, de sangue lalvez admiraveis almas generosas, olmos femininos e frogeis, que tudo esquc-
cem e ludo perdoom n'um impulso de caridade, n'urn rasgo de pafriofismo; odmiraveis esses caraféres allivos e

infransigenfes que n'um geslo de galanferia commoveram coragôes de pedra, abalaram opiniôes facciosos, ô mo-

gia da voz da coridode, diziom como Poschol: Le caeur o ses raisons que la raison n'a pas.
—Ero já noife do

dio do Flôr e nos alcôfos doiradas tilinfovam aindo os moedas; ouro que enxugaré lagrimas, logrimas que cahi-
rão um diî em chuvo de rosos sobre a terra de Porfugal... A's mesmas horas n'cssc mesmo dio, na copifol do

Minho, na bello Bracsra Augusfa, o especfaculo cro oufro... Emquanfo o Porlo esfonfcovo n'um impulso gene-
roso e feliz como no prolongomenfo indefinido d'uma valso de Sfrouss, ali o olma nocionol vibrara em horos

ropidas de dôre de saudade, senfindo-se na olmo o plonger doloroso d'um nocfurno de Chopin. Dois mil ho-

mens, almas duas mil aguardovam o horo do parfido, poro ferros de guerro, e emquonfo no Porfo os flôres
colhiom o pão para Ihes enxugor as lagrim.s do fufuro, esfos já corriam n'uma dôr immensa, n'uma soudode
infindo, Emquonfo o soldodo froncez parte electrisodo cantando e rindo ao som do Marsolhezo, rodeodo de
creoncos folgando. de muJheres cobrindo-o de flôres, o nosso soldodo porfuguez, olma vivo, mos corocão de fodo,
olhos que não vêem masque choram, fez de marroquino, arrancá-lo á ferro é orroncor Ihe o olmo, n'esses reba-
nhos de valenfes, moridodes inconscienfes, no fundo d'essa forpélo cinzenfo, côr do Dôr e da Soudode, choro
a olma, saudades da terra amada, pequenina sim, mas sempre é Portugal; lá vôo elles, pobrezinhos por esse

mundo além. nodo vêem, levom no alma a Fé, no corocão a Pofria! Gravodas vão no retino, o cobono, o lor, a

velhinha a fior, o bercinho encoberfo oo confo do Ioreiro, c lá ao longe enfre o clomor do guerra ouvem oo en-

fordecer. de chopeu no mão, o componori . da suo oldeio. e oo borulho ensurdeccdor do metrolho responde:
■Ef verbum coro focfum esf.«

As flô-es espolharam-se no Porto e em Braga caiam em lagrimas dos mães obrocados oos filhos, os filhos
ás mães, lagrimas d'irmoos, de paes. de noivos tudo se confundio, os noivos solucondo entre sorrisos no fc da

portido, na esperonca do volfo, oli fodo o olma nocionol vibrovo n'um pedaco do Pofrio. arrancos de coracio,
sacrificios d'olmo, imolocôes de caracter, chôros e lamenfos que chegavam oos céos, como outr'oro os de RocheÍ
uivondo como uma féra na Dôr. pelos monfes do Judeo, clomondo pelos filhos !...

Que um dio logrimos enxufos possom dizer «Mos ferminou a guerro e de oro ávanfe que madrugado linda
não desce sobre o humono geracôo!-

20 1 4 | <J17.
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Paclre ViIIela 5 Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclanias ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificagôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reducc,ão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tarabem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunraa brevidade e maxima economia.

ĨVmí atteæas ao tnestno esct-iplot'io *«_virf lypogt-aphia
a rapov, ttenotttinada tlos <~Ecltos tlo JÆittlto,, e offlcina

tlr encatãernacéio ontte são eæeculattos

quaesquet- Irabalhos, cottt a tnaæitna rapittez, perfeicão
e ccomnnia.

<&

Toda a correspondencia deve ser dirigida para
o respectivo c.-.criptorio ao

P.e ^illela Z- Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(AntigaRua da Rainha)
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ánciessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'este Monte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos, morador

ja Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboi, os seguinte docu-

■entos:
—1." Certidâo d'edade, devidamente reconhecida por notario.

—2.' Dois attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconheadas

por notario, em como não soffre de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declarafão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, era como está no legitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum
ecclesiastico ou civll.

Os documentos podem ser em paptl commum
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Antonio José
de Carvalho, residente na rua de Santa Margarida. 9, 1.° em Bra-

p, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjelra, Moncao, se residir no concelho de Mongão; ao Rev. Pa-
4re Domingos Affonso do Pa;o, capellão da Misericordia de Vian-

'

M' åto Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i.o concelho
de Alcobaca.

OS referidos Revs. Padres sSo socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esdarecimentos, facilitam as admis-

■6es, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidio na doenca, suspensfio e falta de coiioca-

glo; paga visitas medicas aos sodos residentes em Lisboa e nas ter-
ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes drur-

-

gĸas, ou conferendas medicas e lOescudos para auxllio das despe-
US com precessos ecclesiastlcos ou civis ; todos podem celebrar na
twella do jazigo sito na rua numero 3, do cemiterio do Alto de S.

loAo; faculta a lĩvraria aos soclos, que a desejarem consultar; tem
'

øUj-ffO a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-
ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmaclas mutualistas de
U>boa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referl-

Uoilaaigo. etc.
Qíacede o subsidio de vinte e dnco escudos e mortalha para o

funerayaos sodos residentés em Llsboa, e o de vinte escudos para o

unsral dos socios resldentes fôra de Lisboa.

PRIGIDEIRAS E RESTAURAfíTE

6asa do Caqliriífi

L>argo de S. îoáo do Souto

BRA6A

Esíabelecimenío mais aníigo
e acfedifado iresfe genéro

A d« v\/\ «s>r><

MANUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregacôes man&uas)
Pregos:—Encademado em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS COMGREGADOS DE N. SENHORA

■ ■'¥.

Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em cameira, 490; em chagrin, cofte doirado, 540 réls.

Novas edi^Ses, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicíctas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importaticia

devem ser íeitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.
BR/tGr.-Na administragão da «Illustra?ão Calholica. rua do9 Martyres da Republica.
NO PORTO -

Joaquim da Silva e Melo & C.a—rua do Corpoda Guarda, 19 a 21.

a=

Ârte e Religiao
Offlclnas de escniDtara % entalbador

47—*Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos?.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Pregos e iodas as Ínforirit.Ôe6

Pereira d'Abreu & Filhos
SUCCESSOR

José da Silva Franga

<r-

io kl Thomaz f

\C--

BRAGA

Fundado em 1896

t>mECTOR

Padre Maioel Joaqaim Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e
Instruccão Primaria..

C~
■-■C\

fc=

TEIXEIRA de ANDRADE
Professor o'a Esco/a Academicã

Rua de S. Marcos, 4@

Ensina linguas para o Lyccu.
Escola Normal e Commercio.
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